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EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 
Local: Antigas Oficinas das Obras Públicas (São Tomé) 

 

Artistas 

 Zwelethu Mthethwa | áfrica do sul | António Ole | Tiago Borges | Yonamine Miguel  | angola |   

Dominique Zinkpè | Gérard Quenum | benim |  José Spaniol | Lygia Pape  | Nelson Leiner | 

Rosana Ricalde | Raul Mourão | brasil |   Barthélémy Toguo | camarões | Pilar Albarracín | 

Ignasi Aballí  | espanha | Manuela Jardim | guiné-bissau | Eva Bensasson | reino unido |  
Jorge Dias | moçambique | Ângela Ferreira | Inês Gonçalves . Kiluanje Liberdade | Francisco 

Vidal | João Tabarra | Miguel Palma | Rodrigo Oliveira | portugal Adilson Castro | Armindo Lopes 

| Eduardo Malé | Geane Castro | João Carlos Nezó | Kwame de Sousa | Olavo Amado | Rene 

Tavares | são tomé e príncipe | Soly Cissé  | senegal  

 

+ 

 
PROGRAMAÇÃO PARALELA 

 
GALERIA TEIA D’ARTE 
 
Bruno Espagnol | Dio Lima | Edilson Chong | Eva Tomé | Guilherme Carvalho | Ismael Sequeira | 

Jesus Quaresma | Leonel Varela | Osvaldo Reis | Zémé | são tomé e príncipe | Seyni Gadiaga | 

senegal  

 

PANOS D’OBRA | MUSEU NACIONAL 

Manuela Jardim | guiné bissau 

 
 
RESIDÊNCIAS ARTÍSTICAS 



Inês Gonçalves | Kiluanje Liberdade  

Rodrigo Oliveira 

Rosana Ricalde 

Eduardo Malé 

 

CASA DA CULTURA 

“40 anos depois - Mário Soares em São Tomé” 

Org. Fundação Mário Soares 

 

ARQUIVO HISTÓRICO 

 “Um Olhar sobre São Tomé no início do séc. XX - Fotografias do Instituto Marques de Valle Flor” 

Org. Instituto Marques de Valle Flor 

 

CINEMA 

Ciclo de cinema de ficção e documentário sobre África  

Local: Oficinas 

 

 



PRESS RELEASE 

 

 
 
A V Bienal de S. Tomé e Príncipe realiza-se de 26 de Junho a 26 de Julho sob o tema  “Partilhar 
Territórios” destacando nesta edição o Brasil, e ocorre em vários espaços da capital. 
 
Para além das exposição de arte contemporânea, a programação paralela reforça o seu 
compromisso cultural num Fórum de debate sobre “Cultura e Desenvolvimento”, com a presença 
de personalidades destacadas, nacionais e internacionais.  
 
Conta ainda com duas exposições de carácter histórico, reabilitador da memória, para assinalar 
os 40 anos da residência fixa em S. Tomé imposta a Mário Soares pelo regime salazarista, um 
conjunto de fotografias do acervo do Instituto Marquês de Valle Flor,  sobre a ilha no início do 
século XX, e ainda um ciclo de cinema 
.  
A Bienal de S. Tomé e Príncipe aposta na recuperação do espaço das antigas oficinas das 
Obras Públicas da capital para acolher uma exposição internacional que conta com obras 
singulares de Lygia Pape (“Teia” e “But I Fly”) e Nelson Leirner (“Mapas”), Raul Mourão, José 
Spaniol e Rosana Ricalde (artista em residência).  
Barthélémy Toguo, artista que participou na exposição internacional “Africa Remix” e que 
recusou a sua participação no pavilhão africano da 52ª Bienal de Veneza, aceitou o convite para 
realizar, no local, uma instalação que aborda o ilusório sonho da terra prometida e a difícil 
relação entre a Europa e a África.  Por seu turno, Dominique Zinkpè, do Benim, desloca-se a S. 
Tomé para apresentar uma instalação e desenhos em que a violência e a ironia sobre a 
globalização ganham corpo. Soly Cissé, do Senegal, ou António Ole, de Angola, são outros 
artistas que enriquecem os diálogos da presença africana na Bienal. 
 
Zwelethu Mthethwa, artista que divide o seu tempo entre Nova Yorque e a Cidade do Cabo, 
actualmente um dos artistas africanos com maior representação nas colecções de museus da 
Europa, África e Estados Unidos, propõe “territórios” de luxo e de pobreza com o vídeo, “Real 
State”, 2007. 
 
Ângela Ferreira, portuguesa, nascida em Moçambique, que durante anos residiu na África do 
Sul, é uma das mais importantes presenças (grande sensação da Bienal de Veneza de 2007). A 
sua vivência “multi-territorial” permitiu-lhe desenvolver uma postura pioneira e crítica ao 
fenómeno pós-colonial, com enfoque nas tensões entre a realidade ocidental e africana, de que 
é exemplo o tríptico de fotografias “Casa de Colonos Abandonada” apresentado na Bienal. 
 
“Revelaciones”, vídeo seleccionado do catalão Ignasi Aballí, aborda a questão do tempo e 
espaço no registo fotográfico de viagens, da partilha dessa propriedade privada que passa a 
registo comum.  
O conceito “Partilhar Territórios” expande-se ao plano da crítica social e política, nos trabalhos 
de artistas portugueses. Destaque para Miguel Palma com uma instalação que é uma evocação 
irónica à história de Portugal (“Navio Negreiro”), João Tabarra, Francisco Vidal, e a espanhola 
Pílar Albarrancín. 
 
Novos encontros e derivas trouxeram também à participação nesta Bienal outras revelações 



internacionais no campo das artes, como Gerard Quénum, do Benim, Jorge Dias, de 
Moçambique, Tiago Borges e Yonamine de Angola, e Eva Bensasson, do Reino Unido.  
 
Atenção especial merecem os artistas em residência artística que reforçam a programação da 
Bienal com projectos individuais mas igualmente de reunião e partilha em acções de formação. É 
o caso de Inês Gonçalves, fotógrafa portuguesa, e Kiluanje Liberdade, angolano, que, num 
projecto conjunto, ao longo de quase cerca de seis semanas, realizaram um trabalho fotográfico 
e um vídeo sobre o “Tchiloli” (manifestação tradicional artística na área das artes performativas 
que prepara a candidatura à Unesco para património mundial).  
 
Igualmente de Portugal, Rodrigo Oliveira que reinventa “territórios” de linguagens, na sua 
exploração de materiais, superfícies e adaptações a códigos ou funcionalidades, e Eduardo Malé 
(natural de S. Tomé), com um projecto escultórico que recorre a materiais orgânicos locais e 
trabalha as resistências e tensões impostas pela natureza.  
 
De notar que a primeira Bienal de S. Tomé e Príncipe ocorreu em 1995. Desde então, a 
continuidade do evento contribui para a vinda a S. Tomé e Príncipe de formadores estrangeiros 
no campo das artes visuais, teatro e dança, para o surgimento de uma nova geração de 
criadores e para a ida de artistas santomenses para Portugal, Senegal e França, em residência 
artística.  
 
Alto patrocínio do Presidente da República  e do Governo de S. Tomé e Príncipe. 
  
 
 
 
 
 

P R O G R A MA   D E   I N A U G U R A Ç Ã O 
 
 
26/06 - 5ª feira 
 
 
17h00, Oficinas  
Inauguração oficial da V Bienal de Arte e Cultura de São Tomé e Príncipe com a  
presença de Sua Exª o Presidente da República de São Tomé e Príncipe 
 
Performance pelo artista Barthélémy Toguo. 
"Requiem" com uma musica de "Bach of Africa", Lambarena.  
 
Apresentação de “Tchiloli” – Manifestação cultural santomense 
(será servido um cocktail) 
 
Local: Oficinas  
 
 
 
27/06 - 6ª feira 
 
 
FÓRUM CULTURA E DESENVOLVIMENTO 
Local: Sala de Reuniões Hotel Pestana S. Tomé 
 
 



9:00  
Abertura  
S. Ex.ª o Senhor Presidente da República de São Tomé e Príncipe 
S. Ex.ª o Senhor Ministro da Educação e da Cultura de São Tomé e Príncipe 
 
9:30  
Convidados de Honra: Poetisa Alda do Espírito Santo e Dr. Mário Soares 
 
10:00-12:30 
Tema I: “Que Comunicação e Cultura para um mundo global?” 
Apresentação: Juvenal Rodrigues (Dir. “Correio da Semana”)  
Emidio Rangel (Jornalista)  
Manuel Maria Carrilho (Professor Catedrático)  
Mateus Ferreira (Dir. TVS / STP)  
 
Pausa café 
 
Maximino Carlos (Dir. Rádio Nacional) 
Henrique Cayatte (Designer) 
 
Debate - moderação: Juvenal Rodrigues  
 
 
 
 
 
 
 
 
15:00-17:30 
Tema II: “Partilhar territórios: perspectivas sobre arte e cultura” 
 
Apresentação: Adelaide Ginga (Curadora V Bienal STP)  
José António Fernandes Dias (Antropólogo / Professor Universitário)  
Pedro Lapa (Curador/ Dir. Museu do Chiado)  
 
Pausa café  
 
Eduardo Malé (Artista)  
Paulo Reis (Curador / Editor revista Dardo)  
 
Debate - moderação: Adelaide Ginga  
 
 
 
18:00-19:30 
"40 anos depois/ Mário Soares em São Tomé" 
Exposição organizada pela Fundação Mário Soares  
Local: Centro Cultural de São Tomé 
 
Exposição colectiva Espaço Teia d’Arte 
Local: Teia d’Arte 
 
 
28/06 - Sábado 



 
 
FÓRUM CULTURA E DESENVOLVIMENTO 
Local: Hotel Pestana São Tomé – Sala Tamarindos 
 
09:00- 12:40 
Tema III:  “Turismo em São Tomé e Príncipe: rotas culturais a explorar” 
 
Apresentação: João Carlos Silva (Presidente CIAC)  
Ministro do Turismo de São Tomé e Príncipe  
Nazaré Ceita (Directora-Geral da Cultura de STP)  
Isaura Carvalho (Historiadora)  
Jacy Braga (Adido Cultural Embaixada do Brasil em STP)  
 
Debate - moderação: João Carlos Silva (Presidente CIAC)  
 
Pausa café  
 
Rotas Culturais: Tema “em foco” 
“Olhares sobre o Tchiloli / Património do mundo?” 
 
Apresentação: Aires Major (Técnico da Dir.-Geral da Cultural de STP)  
Armindo Aguiar (Historiador) 
Françoise Grund (Investigadora)  
Kiluanje Liberdade (Realizador/ Artista em residência Bienal)  
 
Debate - moderação: Aires Major  
 
 
 
13:00 
Inauguração Exposição “Panos d’Obra”, Manuela Jardim (Guiné Bissau) 
Local: Museu Nacional 
 
 
 
FÓRUM (Continuação) 
 
15:15-18:00 
Tema IV: “Dentro e fora de África: narrativas e cinematografias” 
 
Apresentação: José Eduardo Agualusa (Escritor)  
Óscar Gil (Realizador)  
Albertino Bragança (Escritor)  
Ângelo Torres (Actor / Realizador)  
 
Debate  
 
Encerramento: Primeiro-Ministro de São Tomé e Príncipe 
 
 
 
18:30 
 “Um olhar sobre São Tomé no início do séc. XX” 
Abertura da exposição de fotografias do Instituto Marquês de Valle Flor  



Local: Arquivo Histórico 
 
 
 
 
Ciclo de Cinema 
De 26 de Junho a 26 de Julho – Oficinas e Centro Cultural Brasileiro 
 
 
O Ritmo do N'Gola Ritmos 
um filme de António Ole, 1978, Angola 
 
U-Carmen eKhayelitsha 
um filme de Mark Dornford-May, 2005, 120’, África do Sul  
inglês, xhosa com legendas em inglês 
 
Carlos Schwarz – a voz do povo 
um filme de Adulai Jamanca doc. 52’, 2006, Portugal 
 
Ricardo Rangel – Ferro em Brasa   
um filme de Licínio de Azevedo doc. 52’, 2006, Portugal 
 
Mãe Ju 
um filme de Kiluanje Liberdade e Inês Gonçalves, Angola - Portugal 
 
Kunta,  
um filme de Ângelo Torres, 15’, 2007, Portugal 
 
Oxalá Cresçam Pitangas 
um filme de Kiluanje Liberdade e Ondjaki, 62’, 2006, Angola - Portugal 
 
Bitu 
um filme de Leão Lopes doc. 52’, 2006, Portugal 
 
 
 
 


